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Área:  
 

Unidade de Emergência / Subárea: Clínica Médica. 
 

Objetivos: 
 

Abordagem dos diferentes quadros possíveis de reações cutâneas a medicamentos, com ên-
fase nos agentes etiológicos e melhor conduta terapêutica em cada caso. 
 

Data da última alteração: Segunda Feira, 24 de julho de 2017 

 

Data de validade da versão: Sábado, 29 de agosto de 2018 

 

Definição / Quadro Clínico: 
 

Farmacodermia ou Reação Cutânea a Droga é a forma mais frequente de reação adversa às 

drogas e pode ser entendida como qualquer efeito indesejável na estrutura ou função da pe-

le, mucosas ou de anexos cutâneos. Estima-se que tal intercorrência possa acometer de 2 a 3 

por cento dos pacientes hospitalizados. 

Para facilitar a compreensão das diversas apresentações clínicas e manifestações cutâneas, 

associadas ao seu agente etiológico, evidenciamos tais dados em tabelas para melhor compa-

ração. Na tabela 1, descreve-se as farmacodermias de menor gravidade e na tabela 2 descre-

ve-se as farmacodermias de maior gravidade. 
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Diagnóstico: 
 
Diversas drogas podem causar quadros dermatológicos semelhantes. É importante classificar 

corretamente o tipo de lesão cutânea apresentada e a cronologia da introdução das drogas 

para identificar o agente causal.  
A correlação entre esses diversos aspectos pode ser observada nas tabelas em anexo. 

 

Exames Complementares: 
 

A hipótese diagnóstica de farmacodermia leva em conta critérios clínicos e histopatológicos, 

sendo, portanto confirmada com a realização de biópsia cutânea. 

 

Tratamento: 
 
A conduta mais apropriada a ser realizada em cada um dos casos é mostrada nas tabelas 1 e 

2 de acordo com o tipo de lesão cutânea. 

 

Referências Bibliográficas: 
 
Roujeau JC, Stern RS. Severe adverse cutaneous reactions to drugs. N Engl J Med 1994; 

331:1272. 
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Anexos: 

 

Tabela 1: Descrição das principais farmacodermias de menor gravidade 
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Tabela 2: Descrição das principais farmacodermias de maior gravidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


